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O inverno chegou e é bom se prevenir! Para
quem sofre de asma, esse período é crítico, pois
a exposição ao ar muito frio e seco pode irritar
os brônquios, desencadeando crises de tosse e
de falta de ar. A asma é uma doença pulmonar
crônica que está associada à sensibilidade
aumentada dos brônquios, que reagem ao
menor sinal de irritação, ocasionando o
estreitamento das vias e, consequentemente, a
obstrução variável do fluxo de ar. Esse processo
pode ser desencadeado por uma série de fatores
externos. Além do frio, alguns hábitos comuns
de inverno também podem colaborar para a

piora do quadro de asma, como trancar as janelas
de carros, casas e escritórios, bloqueando a
renovação do ar, assim como usar roupas
empoeiradas guardadas no armário desde o fim
do último inverno. Visando disseminar
informações corretas sobre a doença, foi
instituída a data de 21 de junho como o Dia
Nacional de Controle da Asma.
Nesse dia, várias organizações médicas e de
pacientes estão focadas em falar sobre a
importância do tratamento adequado ao
paciente, principalmente agora no inverno onde
temos um aumento na circulação de vírus,
resfriados e gripes que podem desencadear uma
crise de asma.
Nesse ano a ABRA (Associação Brasileira de
Asmáticos) promoveu uma Ação Presencial no
Terminal Rodoviário do Tietê, em São Paulo –
SP. 
Tivemos a presença de médicos e fisioterapeutas,
orientando os pacientes  sobre a doença e seu
tratamento, principalmente no período do
Inverno.
Distribuímos materiais educativos com
orientações e informações sobre a asma e o seu
tratamento. 

Foto: Equipe da ABRA na ação do Dia Nacional de Controle da
Asma no Terminal Rodoviário do Tietê




http://www.abrasaopaulo.org/index.asp


Bombinha é a maneira que as pessoas chamam
todas as medicações inalatórias usadas no
tratamento da asma. Esse nome vem dos
primeiros dispositivos que surgiram e ainda
existem. Na verdade, bombinha quer dizer o
recipiente que é utilizado para armazenar os
diferentes tipos de remédios
(broncodilatadores e corticóides inalatórios).
Hoje existem dispositivos com medicação na
forma líquida (aerossol) e em pó. Uma mesma
substância pode vir sob aerossol ou sob pó. Os
médicos preferem usar o termo dispositivo
porque retira a ideia de que o remédio é ruim
(bomba). Também faz o paciente entender
melhor que dispositivo é a maneira como o
medicamento será aplicado, tipo comprimido
ou supositório. Dentro dele pode vir qualquer
tipo de tratamento para a asma.
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O paciente ao invés de tratar a asma, fica usando
apenas uma substância para aliviar a falta de ar.
Como usa muitas vezes, parece que está viciado.
Além disso, o tratamento da asma deve ser
contínuo, pois quando se para com o tratamento a
asma volta. O tratamento com medicações
controladoras da asma também é inalado. Esses
remédios não curam a asma mas controlam muito
bem, assim como hipertensão arterial e diabetes.
Se você tomasse um comprimido todo dia para
controlar a pressão ou o açúcar, acharia que está
viciado nesses remédios?

ASMA: O QUE SÃO AS BOMBINHAS  

O QUE SÃO AS BOMBINHAS?

AS BOMBINHAS VICIAM?

Não. Nunca. Essa é a ideia errada mais comum
entre asmáticos. Imagine uma pessoa com
meningite e febre de 40 graus centígrados. A
pessoa usa um remédio para baixar a febre,
como dipirona ou paracetamol. Depois de
algumas horas, a febre volta a subir e o
paciente usa outra vez o antitérmico. Se ele
não for ao médico para tratar a meningite com
antibióticos, ficará usando remédios para
baixar a febre muitas vezes ao dia. Isso
significa que ficou viciado em dipirona ou
paracetamol? Não. Significa que usou um
remédio que nunca serviu para tratar
meningite. Só para melhorar a febre. O mesmo
ocorre com os dispositivos que têm
broncodilatadores de curta ação também
chamados de medicação de resgate.

Não. Quando surgiram os primeiros remédios
broncodilatadores para asma, eram substâncias
que tinham como efeito colateral aceleração do
coração (taquicardia). A sensação era bem
desconfortável e as pessoas começaram a achar
que o remédio atacava o coração. Com as novas e
melhores drogas broncodilatadoras e os novos e
melhores dispositivos, esse efeito foi
desaparecendo. Algumas pessoas ainda têm a
sensação de palpitação mas quando isso acontece
é porque provavelmente estão inalando os
remédios com a técnica errada. Ou porque estão
usando na dose errada. Se você engolir 25
comprimidos de dipirona ou paracetamol, vai
passar mal e ter muitos efeitos colaterais. Isso não
significa que estes remédios fazem mal: você é
que usou na dose errada!
O que faz muito mal para o coração é falta de
oxigênio. E uma asma não controlada e em crise
causa exatamente essa dificuldade de entregar
oxigênio para o coração funcionar. Portanto, as
medicações inalatórias para controle da asma são
– ao contrário – amigas do coração!

BOMBINHAS FAZEM MAL PARA O
CORAÇÃO?

Fonte: https://sbpt.org.br/portal/espaco-saude-respiratoria-asma/



DUAS A CADA DEZ CRIANÇAS TÊM ASMA: SAIBA COMO
CUIDAR DA DOENÇA NO INVERNO




A asma ocorre em todas as idades e todas as raças,
entretanto é mais comum na infância. É a doença
crônica mais comum que causa ausência na
escola.
Na época do frio, os hospitais pediátricos ficam
lotados e as causas mais comuns são as doenças
respiratórias. Muita tosse e coriza para todo lado.
E muitos desses casos são agravados por causa da
asma. Também conhecida como “bronquite” ou
ainda “bronquite asmática” ela provoca a
inflamação crônica dos brônquios (canais que
levam o ar aos pulmões) que ficam mais estreitos,
prejudicando a passagem do oxigênio, o que gera
a falta de ar.
No Brasil, a asma é a doença crônica mais
comum na infância e acomete cerca de 20% das
crianças. Ou seja, numa sala com dez alunos, ao
menos dois serão asmáticos. Segundo a pediatra e
membro da Associação Brasileira dos Asmáticos
(ABRA), Zuleid Dantas Linhares Mattar, mãe de
Gabriel e Danilo, a asma é uma doença
inflamatória que já nasce no DNA do bebê e
costuma aparecer no primeiro ano de vida.
As principais dúvidas são: como curar e se a
criança poderá ter uma vida normal? A pediatra
explica que essas são as perguntas mais comuns
após o diagnóstico: “É importante esclarecer que
a asma não tem cura e deve ser tratada por toda a
vida. Mas não precisa se desesperar, com um
tratamento adequado, o asmático consegue ter
uma boa qualidade de vida.”, diz Dra. Zuleid.
De acordo com a ABRA, em alguns casos a asma
se manifesta na infância e tendem a amenizar ou
desaparecer até a adolescência. Alguns pacientes 

voltam a ter depois de adultos, outros não. Há
possibilidade também da doença se manifestar
somente depois de certa idade, o que pode
determinar essas variações é a genética,
associada a exposição ambiental, ou seja, dos
fatores que podem desencadear a doença.
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É POSSÍVEL TER UMA VIDA
NORMAL? 

Dra. Zuleid explica: o segredo é realizar o
tratamento corretamente. Dessa forma, o
asmático passa de uma vida sem possibilidades
para uma vida plena e pode fazer todas as
atividades, sem nenhum tipo de restrição.
Atualmente, 250 crianças morrem por ano por
causa da asma, no país. “Uma criança que tem
asma e não faz acompanhamento pode sofrer
severas consequências, como atraso no
crescimento, faltas constantes a escola,
dificuldade no ganho de habilidades e
desenvolvimento  ou até mesmo a morte”,
explica a médica.

O VILÃO: INVERNO

Importante lembrar que a crise de asma é o
resultado da inflamação de uma parte da via
respiratória e que em contato com outros
agentes, como um simples resfriado ou uma
infecção de garganta, pode agravar a situação.
Por isso, atenção! Em períodos de alta circulação
de vírus e muito frio, os cuidados devem ser
redobrados.
Então, aproveite essa estação do ano mais gelada
para oferecer às crianças comidas quentinhas,
bastante líquido e colocar sempre bastante
agasalho. Outra dica fundamental para os
asmáticos é a lavagem nasal. Dra. Zuleid reforça
que essa prática pode ajudar na prevenção de
infecções. “Além desses cuidados a vacinação é
essencial, especialmente contra a gripe e a
covid-19. Não deixe de vacinar seus filhos”,
reforça a médica.
É super importante também conhecer todos os
inimigos causadores: fumaça de cigarro, pelos
de animais, poeira e ácaros em cortina, tapetes,
roupas, bichos de pelúcia e colchão e até mesmo
a poluição ambiental. “Uma dica valiosa é
observar o que costuma desencadear as crises
em seu filho e busque também
acompanhamento de um alergista”, aconselha
Zuleid.

Fonte: https://paisefilhos.uol.com.br/familia/a-cada-dez-criancas-duas-tem-asma-
saiba-como-cuidar-da-doenca-no-inverno/

https://paisefilhos.uol.com.br/familia/doencas-respiratorias-de-inverno-7-dicas-para-manter-a-familia-protegida-na-estacao/
https://paisefilhos.uol.com.br/familia/tosse-e-dificuldade-para-respirar-10-sintomas-de-bronquite-o-que-e-tipos-causas-e-tratamento/
https://paisefilhos.uol.com.br/webstories/8-beneficios-da-amizade-na-infancia/
https://paisefilhos.uol.com.br/crianca/8-dicas-para-o-seu-filho-ter-o-melhor-desenvolvimento-no-primeiro-ano-de-vida/
https://paisefilhos.uol.com.br/familia/asma-o-que-e-sintomas-como-saber-se-a-crianca-tem-e-tratamento/
https://paisefilhos.uol.com.br/familia/desenvolvimento-infantil-saiba-a-importancia-de-estimular-a-imaginacao-e-a-empatia-do-seu-filho/
https://paisefilhos.uol.com.br/familia/desenvolvimento-infantil-saiba-a-importancia-de-estimular-a-imaginacao-e-a-empatia-do-seu-filho/
https://paisefilhos.uol.com.br/familia/covid-gripe-ou-resfriado-saiba-diferenciar-os-sintomas-de-cada-doenca-e-como-se-proteger/
https://paisefilhos.uol.com.br/familia/lavagem-nasal-como-fazer-em-casa-e-quais-os-beneficios/
https://paisefilhos.uol.com.br/familia/como-prevenir-a-familia-das-alergias-de-inverno/
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Fonte: https://paisefilhos.uol.com.br/familia/a-cada-dez-criancas-duas-tem-asma-saiba-
como-cuidar-da-doenca-no-inverno/
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CONFIRA AS DICAS PARA EVITAR A CRISE DE ASMA
NAS CRIANÇAS NO INVERNO:




Beba bastante água: manter o
organismo hidratado é fundamental;
Faça a​ higiene nasal ao menos duas
vezes ao dia;
Troque a roupa de cama toda a
semana;
Deixe o ambiente de convívio diário,
principalmente o quarto, bem limpo e
arejado;
Limpe diariamente os cômodos , com
aspirador de pó (de preferência que
tenha o Filtro HEPA) e pano úmido,
sem produtos com cheiro forte;
Não use vassouras ou espanadores. Eles
espalham a poeira fina;
Retire cortinas, tapetes, almofadas,
bichos de pelúcia, livros das estantes,
além de outros objetos que acumulam
poeira facilmente.


